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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Samuel Rourke observava com atenção as pessoas que jantavam no restaurante. Reconheceu e cumprimentou muitos dos membros da equipa de filmagens, que saboreavam a sua refeição. Avistou três mulheres, lindas e desacompanhadas, mas nenhuma delas se parecia com a divina e famosa Hope Lacey.

			Aproximou-se do solícito proprietário do estabelecimento e reparou que a jovem que lhe interessava era a única que o ignorava. Para quem estava habituado ao assédio incessante das fãs e à falta de privacidade, aquilo chegava a ser uma afronta.

			«Aquele arrogante tem a certeza de que todos o reverenciam», pensou Rosalind, que de propósito não dava a mínima importância à presença de Samuel. O seu olhar, de um azul profundo, dirigia-se para o infinito, o que o intrigava ainda mais. Os seus lábios finos abriram-se num sorriso discreto, porém, maroto. Consultou o relógio. Hope estava atrasada. Mas a falta de pontualidade da irmã era lendária.

			– Doutora Lacey?

			Rosalind sobressaltou-se e fitou Samuel Rourke. Como todos os mortais, vira-o diversas vezes em ecrãs de cinema, sob vários ângulos.

			Sempre pensara que ver artistas pessoalmente seria uma grande decepção. Afinal, a maquilhagem e os truques cinematográficos eram infalíveis para torná-los sempre perfeitos. Mas surpreendeu-se ao deparar-se com tão bela figura. O físico avantajado e as feições másculas eram iguais ao que o ecrã sempre lhe mostrara.

			– Não sou muito bom com formalidades – apressou-se ele a dizer.

			– Não posso dizer o mesmo da minha parte – Rosalind não quis dar espaço para liberdades. – Elas evitam mal-entendidos.

			«Devia ter mantido a boca fechada», pensou ela com arrependimento. Não desejara para si a severidade daqueles famosos olhos azuis como resposta à sua intolerância, mas irritou-a a forma muito confiante e cheia de charme como Samuel viera abordá-la. Ele não tinha dúvidas de que o seu jeito sedutor e enigmático reduziria qualquer espécime do sexo feminino a uma dócil serva.

			– Podemos começar outra vez do princípio? Sou Samuel Rourke e Hope pediu-me para que viesse ao seu encontro.

			Para sorte de Rosalind, Samuel tentou não demonstrar a sua irritação.

			– Sei muito bem quem você é, senhor Rourke – respondeu, ríspida. – Assim como todos neste estabelecimento. Para ser bem franca, esse assédio maçante sobre a sua pessoa causa-me indigestão.

			A situação também não lhe agradava. Se tivesse planeado jantar naquele restaurante, decerto, sentar-se-ia no canto mais recluso, onde ninguém perturbaria a sua privacidade. Era mais do que óbvio que a sua companhia seria o centro das atenções, onde quer que estivesse. Mas que porcaria! Como poderia evitar tal situação, de forma a que a jovem donzela não se sentisse ofendida?

			Samuel virou-se e, com um gesto de cabeça, cumprimentou um grupo de senhoras sentadas numa mesa perto. Elas corresponderam ao aceno como adolescentes encantadas.

			Rick, um membro do staff, que já trabalhara com Samuel em muitas ocasiões, testemunhou a cena do lado oposto da sala e deixou pingar sopa nas calças. Samuel encontrou a expressão atónita do jovem assistente e tentou ignorá-la.

			Rick tentou em vão limpar as manchas que sujavam as suas calças de ganga, imaginando qual seria o fim daquele diálogo.

			A despeito de qualquer publicidade em torno da sua pessoa, Samuel Rourke era um homem modesto e agradável, humilde até, na sua vida privada. Diversas vezes Rick presenciara Samuel a esconder-se para escapar do assédio dos fãs.

			A expressão do seu rosto quando se voltou para Rosalind era de puro cinismo.

			– Aborrece-se se as pessoas não reparam em si, não é verdade? – Rosalind encolheu os ombros. Não se deu conta de que tinha presenciado algo fora do normal. – Dê-me apenas as orientações necessárias para chegar a casa da minha irmã e deixá-lo-ei jantar em paz. Um momento, deixe-me tirar a agenda da bolsa.

			Samuel acomodou-se na cadeira, curvando os lábios num sorriso irónico.

			– Por acaso está com algum problema?

			– Perdão?

			– Estou apenas a querer saber se devo tomar a sua atitude pessoalmente. Ou por acaso tem o hábito de ser tão fria com todos os que vê pela frente?

			«É um caso pessoal, rapazinho!»

			– Posso pedir-lhe um autógrafo, se isso ajudar a apaziguar o seu ataque de vedetismo.

			«Céus, como fui capaz de dizer tal coisa? A minha missão, como médica, é diminuir a dor e a tensão entre os seres humanos. Por que razão estou a instigar hostilidade?»

			– A fleuma britânica ainda eu posso tolerar, doutora, mas agora acho que passou dos limites. Ouça, captei a sua mensagem, a senhora não gosta de mim. Mas dei a minha palavra à sua irmã de que a deixaria segura na sua residência. Não estou disposto a dar indicações, portanto, a única forma que tem de chegar ao seu destino é seguindo-me. Sugiro que jantemos juntos e depois veremos o que fazer, boneca.

			O tom de desafio deixou-a ainda mais irritada.

			– Não tenho fome – Rosalind tentava ignorar os roncos do seu estômago.

			– Acaba de chegar de Boston. Então, precisa de comer. Eu também. A lógica mostra-nos que não há nada mais sensato do que jantarmos juntos, uma vez que estamos os dois famintos, dentro de um restaurante.

			Colocando as coisas daquela maneira, era fácil de compreender por que motivo Samuel pensava que Rosalind fazia uma tempestade num copo de água. Não havia dúvidas de que a maioria das mulheres pensaria que tinha tirado a sorte grande, se pudesse estar ao lado daquela estrela cinematográfica. Assim, dirigiu a Samuel um singelo sorriso.

			 

			 

			A lagosta estava, de facto, muito saborosa, conforme sugestão de Samuel. E a generosa dose satisfez o apetite de Rosalind.

			– Estava uma delícia – afirmou com sinceridade.

			Samuel riu-se e o som fez com que muitos dos presentes os fitassem.

			– Agora, sim, falou como Hope.

			– Bem, somos irmãs.

			– O que poderia ser esquecido com muita facilidade.

			– Pode ser. Afinal, ela é muito mais bonita – comentou Rosalind, sem nenhum traço de inveja que o seu acompanhante pudesse detectar.

			Sabia que não era feia, mas competir com a irmã era algo que nunca ponderara antes. As Lacey eram muito diferentes, tanto no aspecto físico quanto na personalidade.

			– Não me estava a referir à semelhança física, ou à falta dela. Mas Hope é tão animada e espontânea… Aberta para o mundo.

			– Não tenho o hábito de me confessar a estranhos, senhor Rourke.

			– Nem sequer tenta ser agradável, doutora Lacey. Mas, como estou certo do que me vai responder, não tenho nada com isso. Vim aqui apenas para servir de guia.

			– Lamento muito, se não sou a mulher ideal para si.

			A autocrítica não deveria abalá-la, mas magoou-a sobremaneira.

			– Não se preocupe, pois não esperava isso de si. Talvez imaginasse que eu era diferente. Quem sabe não gostaria que eu fosse como nos ecrãs?

			– E não é?

			– Será que vislumbrei uma ponta de interesse? – brincou. – O que é que aconteceu à pose de «não estou nem um pouco impressionada com o facto de você ser uma estrela»?

			Samuel pôde notar o rubor nas suas faces, denotando que conseguira atingi-la.

			– Respondendo à sua pergunta, não estou preocupado em dar tudo de mim, muito menos para impressionar jovens damas como você. Além do mais, não posso arriscar este belo sorriso. Ninguém sabe o que está por trás de vocês, mulheres.

			– Suponho que seja um risco muito grande, que alguém possa confundi-lo com as personagens que interpreta. Mesmo quando são…

			– Vamos, continue.

			– Quando as personagens têm dupla personalidade, como essa que está a interpretar – ela ergueu o queixo e tentou não se sentir culpada por ser tão grosseira.

			Samuel exalou um longo suspiro.

			– Desta vez foi longe de mais! Não se sente mal por me julgar apenas pelo meu trabalho nos ecrãs? – poderia sentir remorsos por colocá-la em tal situação, mas vê-la embaraçada era tentador.

			Rosalind ergueu os delicados ombros e comprimiu os lábios. Agora que Samuel a colocava contra a parede, não poderia negar que ele tinha acertado em cheio.

			– Posso então considerar-me um excelente actor… – era impossível não corresponder ao sorriso enviesado.

			– Quer dizer que não age como um egocêntrico, narcisista…

			– Um momento! Não espere milagres de mim. Nunca faço promessas que não poderei cumprir. Tenho os meus defeitos, é claro. Digamos que não voltarei a chamar-lhe «boneca», está bem? Pode parecer mentira, mas sou um rapaz amável e respeitador.

			– Isso nunca passou pela minha cabeça – Rosalind já presenciara cenas em que Samuel Rourke fazia piadas, mas fazia tudo parte do guião de um filme. Agora a cena parecia tão natural e espontânea, que se sentia mais atraída por ele.

			– Muito bem, doutora Lacey. Sabe, temos de aprender a relaxar e entender as nossas personagens, se pretendemos fazer parte da equipa.

			– Sem dúvida.

			A oferta de um emprego como conselheira médica no filme que Hope estava a filmar parecia-lhe uma dádiva, uma oportunidade que não poderia deixar escapar. O médico responsável pela tarefa sofrera um acidente e estava sob observação. E nenhuma cena que exigia conhecimentos médicos fora ainda gravada, garantira Hope. Seria uma experiência e tanto!

			Rosalind acabara de se demitir do cargo de chefe de ambulatório num prestigiado hospital de Londres e precisava de tempo para definir a sua vida dali para a frente. E agora estava ali, a começar a arrepender-se das suas acções impulsivas.

			– As pessoas não se ofenderão pelo facto de eu ter conseguido o emprego por ser irmã de Hope?

			– O nepotismo é uma das formas mais comuns de arranjar um emprego neste meio.

			E aquilo era sinónimo de demoradas e desgastantes entrevistas e de um sem-número de referências solicitadas. Mas fora-lhe oferecido um trabalho cujo salário era excelente, para fazer algo que nada tinha de complicado. Não conseguia acreditar naquela realidade.

			– Posso fazer um telefonema, comprar um bilhete para Boston e…

			– Não seja tola. Está a parecer amedrontada – Rourke esboçou um sorriso amigável. – Vou fazer com que valha cada centavo do que ganhar. Tenho a certeza de que tem um potencial a desenvolver, como uma estrela em ascensão. Mas terá de existir um homem que a projecte para o sucesso…

			– Ah, é?

			Para sua sorte, Rosalind lembrou-se logo que Samuel Rourke seria o seu chefe imediato, o que exigia muita prudência, se levasse aquele facto em consideração antes de começar a acusá-lo outra vez.

			– Corações partidos, casos de amor, esse tipo de coisas. Apesar de não parecer o tipo de mulher que… – Samuel interrompeu-se, analisando as suas palavras. Dizer a uma mulher, mesmo uma como Rosalind, muito contida, que não era do tipo sedutor, não chegava a ser sensato.

			– … possa ser manipulada? – completou ela, ingénua.

			– Era o que eu ia dizer.

			– Fique tranquilo, pois não tenho esse perfil – Rosalind não tinha a intenção de prolongar o assunto, explicando os motivos que a fizeram desistir do emprego que tanto lutara para conquistar.

			Havia um homem envolvido, e amor também. Se é que poderia definir o seu sentimento por Simon Morgan como amor.

			Desde que assumira o cargo de cirurgião ortopédico, Simon deixara claro que os seus interesses pessoais estavam acima de qualquer coisa. Nunca se esforçara na vida, pois jamais tivera necessidade disso. Era o tipo de pessoa a quem tudo acontecia com facilidade. Jamais lhe passara pela cabeça que Rosalind Lacey fosse muito diferente do ideal que ele almejava.

			A princípio, Simon fora obrigado a aceitar a sua negação de participar de um jogo, no qual ele sentia muito prazer. Quando descobriu que era o único a divertir-se, a situação tornou-se insustentável. Foi então que Simon não deixara dúvida de que o hospital era pequeno de mais para os dois.

			Rosalind poderia ter lutado pelos seus direitos, deveria tê-lo feito, mas não poderia tolerar o assédio sexual, que denegriria a sua reputação, mesmo que tivesse vencido a batalha contra Simon Morgan. Partir para a América parecera a única solução para os seus problemas.

			– Admiro a sua segurança, Rosalind.

			– Não deveríamos estar a trabalhar? – ela observou em redor, vendo o restaurante quase vazio.

			Rick resolveu passar por eles a caminho da saída.

			– Vejo-te amanhã, Sam.

			– Esta é a nova médica, Rick – Samuel apresentou Rosalind, respondendo à pergunta velada.

			– Muito prazer. Não o deixe dormir até tarde, menina. Amanhã será um dia de muito trabalho, chefe.

			– Rick é actor? – Rosalind não acreditara na sua irreverência.

			– Não, faz parte da equipa de filmagens.

			– Ele não está a pensar que… você e eu… quero dizer… temos um caso?

			– Creio que não – Samuel pagou a conta, ergueu-se e ajudou-a a levantar-se. – Rick sabe que você não é o meu tipo.

			– Que antipático da sua parte frustrar as minhas fantasias de adolescente! – Rosalind, erguendo o queixo, seguiu-o e saiu pela porta.

			 

			 

			– Deveria ter colocado um cadeado na sua bagagem – protestou Samuel minutos mais tarde, ao tirar as malas do carro alugado que levou Rosalind ao Maine.

			– O que é que pensa que está a fazer? – ela via-o, admirada, a colocar as suas coisas noutro automóvel estacionado ao lado do seu.

			– A nossa produção alugou-o para si. A outra empresa encarregar-se-á de vir buscar este aqui, não se preocupe – sem demora, Samuel entrou no veículo e consultou o relógio.

			Rosalind engoliu em seco e teve de acatar a decisão. Com movimentos rápidos, sentou-se no assento de passageiros sem protestar.

			– Estamos longe? – quis saber ela, depois de alguns minutos na estrada.

			– Digamos que não. Temos mais ou menos vinte minutos pela frente. Hope descobriu um lugar encantador.

			– Disseram-me que ficava à beira-mar – Rosalind tentava recuperar o optimismo e a esperança de quando embarcara naquela aventura.

			– Chama-se Owl Cove.

			– Será que a minha irmã vai trabalhar até tarde?

			Samuel lançou-lhe um olhar de soslaio.

			– Não há filmagens hoje.

			– Mas pensei que tivesse dito que…

			– Disse que Hope não poderia ir buscá-la, mas não disse porquê.

			– Então, diga-me agora! Ou será que é segredo?

			– Não é bem isso…

			– Como assim? – Rosalind estava cada vez mais exasperada. Não gostava de pessoas que falavam mal das suas irmãs.

			– Esqueça – Samuel encolheu os ombros.

			– É tarde para me pedir isso. Aconteceu alguma coisa a Hope?

			As suas mãos bem-cuidadas e delicadas agitavam-se no ar, reflectindo a sua ansiedade.

			– Nada de alarmante, doutora. O que posso dizer é que a sua irmã e Lloyd Elliot estão a ter um caso.

			Rosalind sentiu-se aliviada. Então, Hope amava alguém!

			– Sei que ele é muito mais velho do que ela.

			– E bem casado.

			Rosalind ficou pálida.

			– Hope não se envolveria com um homem casado!

			– Se diz isso…

			– Eu afirmo isso! – esbravejou ela, com os olhos faiscantes na direcção dele. – A minha irmã nunca se envolveria com um homem casado.

			– Quase me ia esquecendo: Hope disse-me que vocês são gémeas e que há mais uma gémea. Isso também acontece nos filmes. Em média, eu diria que temos sempre um divórcio e muitos romances ilícitos. É um ambiente claustrofóbico e sufocante. Situações como as da sua irmã são banais.

			 

			 

			– Aqui estamos – informou Samuel, depois de alguns quilómetros de estrada.

			Desviou para uma rua que dava para uma enorme construção branca, rodeada por um jardim que tinha vista para uma baía reclusa e rochosa. Essa vista era apreciada por poucas casas espalhadas pelo declive íngreme e muito arborizado.

			Noutra situação, Rosalind sentir-se-ia encantada com aquele local, mas, quando saltou do veículo, estava chocada e tensa de indignação.

			Como é que Samuel podia acusar Hope de se ter envolvido com um homem comprometido e, ainda por cima, declarar que tudo não passava de algo corriqueiro no meio artístico?

			– Como se atreve a comparar Hope à sua própria maneira de ser?

			Samuel voltou-se, admirado. Já estava habituado a acessos de ira por parte da maioria das mulheres, pois sabia que todas, em maior ou menor grau, possuíam um quê de histeria. Mas jamais nenhuma delas se atrevera a enfrentá-lo de forma tão ostensiva. Ainda mais quando ele nada tinha a ver com o assunto.

			– Ouça lá, menina, se quer defender a sua irmã, não tenho nada com isso, mas não me venha dizer que sou culpado pela fama que ela tem. Hope sabe muito bem o que faz e, se não quisesse ser motivo de especulações, deveria ser mais discreta. Já deve ter ouvido falar de Dallas, Dallas Dinamite, como todos por aqui a conhecem. Pois bem, existem mais do que papéis que comprovam que são casados. E se um dia Dallas souber que o seu marido é amante de Hope, se é que já não sabe, então, sim, deverá preocupar-se, pois é capaz de pagar milhões para não se sentir humilhada.

			– Pouco me importa quem é ou deixa de ser essa tal Dallas Dinamite, senhor Rourke. Só sei que, se alguém se atrever a desonrar o nome da minha irmã, terá de se ver comigo e com a família Lacey!

			– Sim, senhor, isso é o que chamo de gente unida! – Samuel riu-se. – Está bem, madame, mas, por enquanto, temos de a acomodar e, para isso, vamos levar as suas bagagens para dentro. Portanto, adiante – e mostrou-lhe o caminho em direcção à entrada principal.

			Por dentro, a residência parecia muito maior do que a visão externa lhe proporcionava. As paredes brancas e o soalho, que combinava ardósia e tábuas de madeira encerada, decorado com belos tapetes, pareciam conspirar para tentar manter a sua calma. A tensão que se apossara dela há instantes atrás deu lugar a uma vontade de desfrutar das delícias da banheira de hidromassagem, instalada numa plataforma que se prolongava sobre o mar aberto.

			– Isto é incrível!

			– Tem razão.

			– Senhor Rourke! Quase me matou de susto! – Rosalind virou-se. Estava tão absorta que se tinha esquecido da presença dele. – Pensei que já se tivesse ido embora.

			– Com pode ver, enganou-se – também mantinha o olhar perdido no horizonte. – Pensei que talvez pudesse tomar um banho antes de sair.

			– O quê?! – Rosalind arregalou os belos olhos azuis.

			Despretensioso, Samuel relaxou os ombros com movimentos circulares, fazendo o tecido da camisa esticar ao máximo, evidenciando os músculos bem torneados dos braços. Ela suspirou.

			– Um banho. Sabe, doutora, o dia foi muito cansativo.

			– Não pode…

			Rosalind tinha a certeza de que a hospitalidade de Hope não se estendia a tanto. Pelo menos a sua, não. Tudo indicava que quanto mais rapidamente aquele homem saísse da sua frente, melhor seria para ambos.

			Ficou mais assustada quando Samuel começou a desabotoar a camisa. Para seu alívio, ele cessou os movimentos.

			– Hope não lhe contou que sou hóspede dela?

			Rosalind ficou paralisada ao saber da novidade. Dividir o mesmo tecto com aquele homem?! De maneira nenhuma! A sua total aversão à ideia não deu espaço para negociações. Com o coração a pulsar descompassadamente, seguiu atrás dele.

			– Não vou ficar aqui, senhor Rourke.

			– Onde? Na minha casa de banho ou na casa?

			«Ele já está apenas de cuecas! Como, se mal chegou aqui?!», perguntou-se Rosalind, admirada com a imagem que estava diante de si.

			Tentou disfarçar o desconforto que Samuel lhe causava, sobretudo pela sua maneira natural de agir. Ficou mais confusa ainda quando o viu abrir a torneira do chuveiro e alongar os braços.

			Samuel estava prestes a tomar um duche. Não havia como evitar a visão. Rosalind tinha de admitir que ele possuía um físico bonito e sexy.

			– Vai ficar parada, apenas a espiar-me, ou pretende dividir comigo um espaço debaixo deste jacto? Se pretendemos ficar sob o mesmo tecto, teremos de definir algumas regras, doutora. Em primeiro lugar, fazer delimitações é importante, pois qualquer homem se sentiria invadido, se nem sequer tivesse privacidade na sua casa de banho. Porém, se também quiser usufruir deste local, juro que não me sentirei ofendido.

			Era o seu tom tranquilo que a deixava sem reacção.

			– Talvez isso a deixe mais à vontade.

			Sem que Rosalind pudesse prever, Samuel atirou um pouco de água para o seu rosto, obrigando-a a fechar os olhos e tactear em busca de uma toalha.

			Atordoada, tropeçou numa barra de ferro encostada à parede e, em seguida, ouviu um gemido. Desistindo da toalha, optou por enxugar-se à blusa. Já em condições de ver, viu uma poça de sangue perto do ferro que deixara cair. Virou-se para Samuel. Ele cobria o nariz com as mãos, de onde gotas vermelhas ainda pingavam.

			– Quer matar-me?! A sua irmã não me disse nada a respeito do seu espírito homicida!

			– Desculpe-me! Não via nada e tropecei.

			Tentando remediar a situação, Rosalind entrou no cubículo e fechou a torneira do chuveiro, mas não teve como evitar que as suas roupas se molhassem.

			– Deixe-me ver como posso ajudá-lo, senhor Rourke. Não parece grave – concluiu, aliviada. – Pressione este lado, enquanto providencio gelo e o estojo de primeiros socorros.

			– Para mim, bastaria uma bebida. Estou em estado de choque, essa é a verdade.

			– Não seja exagerado. Vou verificar na cozinha. Talvez encontre algo lá – e saiu, com os pés encharcados.

			– No armário da esquerda.

			– Não pare de pressionar o nariz! Está a deixar o sangue pingar por toda a casa.

			– Sim, doutora.

			Encontrou imediatamente o que precisava. Samuel estava logo atrás de si.

			– Sente-se – com cuidado, Rosalind limpou a área afectada. – Como imaginei, não foi sério. Rapidamente estará bem.

			– Não sei, não. Acho que vou ter problemas com Lloyd. Ele não gostará de saber que teremos dificuldades para filmar cenas em primeiro plano.

			– Já lhe disse que não haverá com o que se preocupar. Não levará mais do que uma semana para que o corte fique completamente cicatrizado.

			– Uma semana significa que teremos de adiar algumas cenas. E isso custará dinheiro!

			– Senhor Rourke, pretende aumentar os meus remorsos? Preciso de o convencer de que foi um acidente?

			– Talvez não a mim, mas ao nosso chefe, Lloyd. E pare de me tratar com tanta formalidade. Até para uma inglesa isso é um exagero.

			– Deixe estar que eu entendo-me com ele.

			– Mas de uma coisa precisa de saber…

			– O que é agora?

			– A sua blusa fica transparente quando está molhada – um sorriso delineou-se nos seus lábios.

			Rosalind sentiu o rosto arder em chamas ao confirmar o que Samuel dissera. Por que motivo não tinha vestido soutien, justamente naquele dia?!

			Solícito, ele ofereceu-lhe um pequeno pano da louça.

			– Isto pode resolver por enquanto o seu… problema.

			– Poderia, ao menos, ter sido cavalheiro e evitado olhar.

			– E fingir que não tinha reparado? Oh, não! Afinal, sou um homem. Mesmo porque a bela visão foi a única coisa que aliviou o meu sofrimento – recostou-se na parede, como se estivesse a avaliar uma peça de arte. – Tem um corpo lindo.

			– Como se atreve, seu…

			– Não seja tão puritana, doutora. Vi como me observou há momentos atrás. Na verdade, senti-me como um objecto sexual, se quer saber. Só estava a fazer uma avaliação. E verdadeira – aproximou-se dela, tocando no seu queixo com a ponta do dedo. – Sei que é uma expressão muito comum, mas sabe que fica maravilhosa quando está zangada?

			Rosalind sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha. Não podia negar que havia uma atracção mútua, o que a impedia de se afastar dos lábios que se aproximavam, mais e mais.

			De repente, um beijo acabou com a pouca distância que havia entre eles. Rosalind sentiu o coração bater mais fortemente.

			Gentil, Samuel passou os braços pela sua fina cintura, envolvendo-a, possessivo. Ela parecia ter redescoberto o prazer de viver, que há já muito pensara não existir mais.

			– Pessoal, cheguei! – Hope, ao abrir a porta, apanhou-os de surpresa. – Oh, desculpem, crianças! Vejo que já se apresentaram.

			– Mas ainda temos muito que descobrir um do outro – interveio Samuel, casualmente. – Estávamos apenas a… conhecer-nos melhor.

			Rosalind lançou-lhe um olhar como se quisesse fuzilá-lo. Mas ele fingiu ignorar.

			– Óptimo, então. Estou a morrer de cansaço. Vou subir para o meu quarto. Até logo, queridos!

			Ficaram a olhar um para o outro, sem reacção.
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